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Uma cultura democrática em 
oposição aos valores do poder 
Vo subdesenvolvimento, 

; .ti educação transforma-
- se em instrumento de 

manipulação política 
ELCIO ABDALLA e 

ORFEU BERTOLAMI  
Especial para o Estado 

subdesenvolvimento tem suas 
raízes na herança histórica de 
cada sociedade, mas se perpe-., 

"ia por razões estruturais. Em geral 
as lideranças em sociedades com este 

o de problema são incapazes de jul-
':r corretamente, dentro de cada ce-
jario, as mudanças necessárias para 
,propulsionar o desenvolvimento e 
:prorsso social, preferindo agir se-
gundo seus interesses e reflexos ideo-

:lógicos mais imediatos. Muitas vezes 
tai se passa mesmo quando uma parte 
fibstancial da elite intelectual e poli- 

tem consciência da necessidade 
mudança. Contudo, com freqüên-

'cia, a força dos inte-
,yeases económicos de 
Aúna minoria impede 
Ciiie as reformas ne-
cessárias a um pro-

;:gresso social harm45- 
,nico e duradouro se-
:Orn realizadas. 
.Tal conjuntura impli-, 
,Ca naturalmente 
gu ardes injustiças 
SoCiais, mas também 
:Ntagnação intelec-
Mal e econômica Es-

' estagnação dá ori-
em a relações de de-

pendência, e estas úl-
iírnas desenvolvem-
,*:a tal ponto que a solução de muitos 
dos problemas estruturais dos países 
ern vias de desenvolvimento só podem 
ser alcançadas quando as sociedades 
aias avançadas passarem elas mes-
ukas por um profundo processo de 
Yardança e renovação. 

:Do ponto de vista dos grandes gru-
ns 

 
económicos internacionais, os paí-

ses em desenvolvimento são fontes de 
eras naturais onde os ventos da 
olução Francesa ainda não sopra-

k.,40 e onde as instabilidades sociais e 
Z,ttlíticas não repercussões inter-
lirponais. Esta conveniente comparti-
Mentalização é ideal para o apareci-
Mento de "barões" regionais, freqüen-
temente refratários a mudanças de 
qualquer natureza, e defensores de 
práticas neocolonialistas e capitalis-
tas selvagens, muito embora estas se 
apresentem, algumas vezes, como neo-
liheralismo. 

4  Naturalmente, como estes movi-
in'éntos são incapazes de resolver as 
d‘Sigualdades e impedir a decadência 
súCial mostram-se inadequados para 
solver os ainda mais agudos proble- 

dos países em desenvolvimento. 
&neste dificil contexto social de injus-
tkças e corrupções de valores que se 
pretende que a ciência se desenvolva e 
'4a não apenas um critério de verde-
'dê,-  mas também uma fonte de solu- 

s para os problemas concretos das 
s*:çi edades. 

Espera-se sobretudo que estas solu-
çoes sejam independentes das neces-
sidades económicas imediatas das 
'd;isses dominantes e de sua escala de 
Valores e que estas criem as condições 
tr!ra um desenvolvimento integrado 
da sociedade. Em tal cenário de sub-
desenvolvimento e baixo índice de al-
fabetização, a educação transforma-se 
automaticamente em instrumento de 
poder, perdendo o seu valor intrínseco 
é humanizador, pois refere-se exclusi-
vamente à escala das necessidades tí-
picas das classes dominantes. 

Tal situação é particularmente agu-
da, tendo-se em vista que são destas 
mesmas classes que se origina a maio-
ria daqueles que têm acesso à educa-
ção nos países em vias de desenvolvi-
mento. A saída deste ciclo nocivo que 
perpetua o subdesenvolvimento e im-
pede as reformas de base necessárias 
para atingir um estágio onde o desen-
volvimento seja auto-sustentável e as-
sim justificável social e economica-
Mente exige, em nossa opinião, um es-
forço concertado da sociedade e uma 
intervenção firme do Estado como 
Provedor de educação. Essa atividade 
dó Estado deve ser a origem mesmo 
de uma cidadania moderna, substi-
tuindo o método surgido da Revolu-
ção Francesa, onde que se forja atra-
vés do serviço'militar obrigatório. O fi-
nal deste século tem sido rico em li-
ções neste capítulo. Parece-nos com-
pletamente incontroverso afirmar que 
nenhum Estado pode controlar im-
portantes setores da vida económica e 
social de um país sem prejudicar a 
longo termo o seu desenvolvimento. 
Por outro lado, o Estado deve estar ne-
cessariamente presente para salva-
guardar não somente uma justa, re-
partição da riqueza e garantir bem-es-
tar — especialmente nas áreas  

de saúde e educação para as camadas 
mais necessitadas da sociedade —
mas também como catalisador do 
progresso científico e tecnológico. Isso 
através da mobilização de recursos 
materiais e humanos. 

Essa tendência manifesta-se clara-
mente nas sociedades mais desenvol-
vidas — através do deslocamento da 
ênfase no acúmulo de capital para a 
reserva de conhecimento — e concen-
tração de indivíduos altamente quali-
ficados. Tomem-se como exemplos a 
afluência das sociedades do Extremo 
Oriente, onde o desenvolvimento eco-
nômico foi menos um fenômeno deri-
vado da existência de capital e rique-
zas naturais, que de uma deliberada 
aquisição de conhecimento e técnica. 

Pensamos que uma reflexão apro-
fundada destas questões faz-se neces-
sária para que se possa estruturar 
uma estratégia para o desenvolvimen-
to independente de condicionamentos 
político-ideológicos. Na verdade, pou-
cos são os países em desenvolvimento 

que compreenderam 
a urgência da cons-
trução desta estraté-
gia num mundo onde 
a ciência e educação 
são os instrumentos 
mais apropriados pa-
ra umdesenvolvimen-
to integrado. 

É neste contexto 
que pensamos ser 
possível se manter 
um quadro eficiente 
e incólume à corrup-
ção temporal, de ar-
tesãos qualificados, 
técnicos, engenhei- 
ros e cientistas capa-

zes de inocular na sociedade os méto-
dos e idéias que são, e virão a ser, de-
terminantes, no mundo em que vive-
mos. Essa elite terá a função de agir 
como propulsora da evolução cultu-
ral e científica, salvaguardando assim 
as diretrizes importantes para se al-
cançar o desenvolvimento, garantin-
do também a educação ética e inte-
lectual das gerações que sucessiva-
mente são formadas. 

Acreditamos que só então o corpo 
cientifico daí derivado terá lucidez e 
principalmente transparência para 
guiar a sociedade na solução dos seus 
problemas. Naturalmente, a constru-
ção deste objetivo não pode ser vista 
como uma tarefa completamente ex-
trínseca ao corpo científico da socie-
dade. De fato, os seus membros origi-
nam-se das classes sociais nela exis-
tentes e trazem delas suas idiossincra-
sias. Ocorre na universidade, assim co-
mo no seio de outras instituições, lu-
tas para a conquista dos poderes de 
decisão, e estas, subordinam muito 
freqüentemente a um plano secundá-
rio os objetivos antes discutidos. 

Esta inversão de prioridade é clara-
mente nociva, pois coloca sob suspeita 
a própria existência da universidade 
como bastião da pesquisa, do ensino, 
das artes e da cultura e como apoio 
privilegiado no salto para o desenvol-
vimento. Parece-nos importante que 
ocorra uma revisão do sistema de va-
lores que regem o funcionamento da 
universidade. Essa revisão exige uma 
avaliação mais objetiva do desenvolvi-
mento científico das universidades e 
institutos de pesquisa. 

Em nossa opinião, a ciência nos 
países em vias de desenvolvimento, 
carece não apenas de infra-estrutura e 
apoio institucional, mas também de 
critérios objetivos de avaliação. O nú-
mero de autores, de publicações cien-
tíficas, e de patentes é escasso, assim 
como o número de citações na litera-
tura existente e isto conspira para le-
gitimar agentes que, no seio das uni-
versidades e centros de pesquisa, de-
fendem falsos critérios de avaliação e 
promoção hierárquica elevando aven-
tureiros a paladinos da qualidade. 

Fatos como esses geram, natural-
mente, distorções, de forma que mes-
mo as atividades essenciais como a 
elaboração de livros e artigos científi-
cos, ou orientação a estudantes é fre-
qüentemente banalizada Muitas vezes 
os critérios de avaliação são despreza-
dos por razões políticas, ideológicas 
ou de interesse pessoal. Tais práticas 
são claramente estranhas ao verdadei-
ro espírito científico e universitário. E 
particularmente perigosas, pois re-
criam, no seio dos potenciais atores do 
progresso, o sistema de valores políti-
cos e ideológicos que a universidade 
deve como tarefa avaliar e examinar 
criticamente. 

É claro que se deve sempre valori-
zar o esforço compreendido no traba-
lho científico desenvolvido nos países 
periféricos, uma vez que ali as dificul-
dades envolvidas são muito maiores. 
Porém os critérios anteriormente refe-
ridos dão uma gradação ao avanço 
das comunidades científicas e não po-
dem ser esquecidos quando de uma 
avaliação objetiva da universidade. 

Um outro ponto que nos parece 
merecedor de discussão ainda que su-
perficial, refere-se à perigosa tendên-
cia existente mesmo em países mais 
desenvolvidos de subordinar a investi-
gação fundamental a uni papel secun-
dário face a investigação aplicada e 
tecnológica. A história da ciência é ri-
ca em exemplos de descobertas tecno-
lógicas fundamentais de grande im-
pacto que tiveram a sua origem na in-
vestigação pura e desinteressada, da 
lãmpada elétrica e penicilina, dos 
computadores ao World Wide Web. 
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